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ATA DA 31ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE FINANÇAS, TRIBUTAÇÃO, 

ORÇAMENTO E TOMADA DE CONTAS, NA FORMA DE AUDIÊNCIA PÚBLICA, 

REALIZADA DA 2ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 19ª LEGISLATURA, EM 29 DE 

SETEMBRO DE 2022, PARA DISCUSSÃO DO PROJETO DE LEI N.º 135/2022. .................... 

Presidência: Vereador Tião do Rodo. Abertura: 13h36min. Quórum de Abertura: Registrada a 

presença dos Vereadores membros da Comissão: Tião do Rodo (PSDB), Dorinha Melgaço (União 

Brasil) e Paulo Arara (PSD). Ausentes os Vereadores Cleber Canoa (Cidadania) e Paulo César 

Rodrigues (União do Brasil). Foi registrada a presença dos demais Vereadores Nair Dayana, Ronei 

do Novo Horizonte e Rafhael de Paulo.  Sumário: O Cerimonial, por intermédio do servidor Daniel 

Salgado, convidou para compor a Mesa Diretora o Vereador Tião do Rodo (PSDB) - Presidente da 

Comissão, o Senhor José Gonçalves, Secretário Municipal da Fazenda e o Consultor de Orçamento 

de Câmara Eduardo Vieira. Os demais Vereadores tomaram assento na bancada do Plenarinho. O 

Presidente registrou e presença dos Servidores da Secretaria Municipal da Fazenda Danilo Bijos, 

Secretário Adjunto, Claudia Maria e Eliene; dos representantes da Associação dos Protetores 

Unidos pelos Animais – Apupa, as Senhoras Glória, Barbara, Fernanda e Clarice; da representante 

da Secretaria de Ação Social, a Senhora Roseli Ramos e também do Secretário Municipal de 

Educação, o Professor Geraldo Magela.   O Presidente declarou aberta a reunião e a audiência 

pública cumprimentando a todos. O cerimonialista efetuou a leitura do texto bíblico retirado do 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo, segundo Mateus. Foi efetuada a leitura do Edital n.º 40, 

de 12 de setembro de 2022. Prosseguindo, o Consultor de Orçamento da Câmara, Eduardo Vieira, 

apresentou o Projeto de Lei n.º 135/2022, de autoria do Prefeito José Gomes Branquinho, que 

estabelece a programação anual de receitas e despesas orçamentárias do Município de Unaí para o 

exercício financeiro de 2023 e dá outras providências, através de slides, demonstrando os principais 

pontos do projeto, esclareceu sobre as razões da audiência pública, que é realizada em virtude de 

previsão na Lei de Responsabilidade Fiscal – LRF e Estatuto das Cidades, que assegura a 

transparência mediante o incentivo à participação popular nos processos de elaboração das peças 

orçamentárias; fez uma breve explanação sobre o processo orçamentário esclarecendo que é 

formado por três peças, o PPA, a LDO e a LOA; que o PPA é feito para um período de quatro anos 

e a LDO e LOA anualmente; que o prazo para encaminhamento do Projeto de Lei  do Orçamento 

pelo Chefe do Poder Executivo é até 31 de agosto e de devolução pelo Poder Legislativo para 

sanção é até 31 de dezembro; que o Projeto de Lei n.º 135/22 foi encaminhado através da 

Mensagem n.º 252, de 31 de agosto de 2022, protocolizada em 31 de agosto e recebida em 5 de 

setembro; mostrou o conteúdo do projeto da LOA por item: Texto da lei, Anexo I – Relatórios 

Orçamentários, Anexo II – Demonstrativos Fiscais de Aplicação, Anexo III – Tabelas e Notas 

Explicativas, Anexo IV – Rol de Créditos Orçamentários Relacionados a Emendas Parlamentares 

Impositivas;  com relação aos números iniciou com a variação das propostas orçamentárias dos 

exercícios de 2022 e 2023; Metas de receitas – origem e vinculação dos recursos; Metas totais de 

receitas e despesas; Despesas com Educação e Saúde; Emendas Parlamentares; Despesas com 

Pessoal; e Metas de resultado fiscal. Encerrada a apresentação do Projeto o Consultor Eduardo 

Vieira se colocou à disposição e respondeu aos questionamentos apresentados pelo Vereador Paulo 

Arara, Tião do Rodo, Dorinha Melgaço e Nair Dayana. O Secretário Adjunto da Fazenda Danilo 

Bijos prestou esclarecimentos sobre a execução das emendas impositivas de 2022 e sugeriu a 

realização de reuniões com os Vereadores, assessores e com a sua participação para orientação 

sobre a elaboração das emendas para 2023. Nada mais havendo para tratar, às 15h10min, o 

Presidente da Comissão declarou encerrada a reunião e a audiência pública, agradecendo a presença 

de todos. ................................................................................................................................................. 

Aprovada a presente ata no dia ____/____/_____. Ass.: Presidente: 
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______________________________. Vice-Presidente: __________________________. Membros: 

___________________________, __________________________, ________________________. 
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